
1

Acesso aberto diamante: 
desafios e oportunidades
para as revistas científicas 
nacionais

Susana Costa



2

RCAAP
236

DOAJ
165

Scopus
93

Web of Science
58

RCAAP DOAJ Scopus Web of Sience

Situação atual em Portugal

Presença de revistas em diretórios e bases de dados

Com APC's; 22

Sem APC's; 143

0 50 100 150 200

Com
APC's

Sem APC's

DOAJ

DOAJ

Revistas portuguesas no DOAJ e APC’s

Fonte

https://doaj.org/search/journals?ref=homepage-box&source=%7B%22query%22%3A%7B%22bool%22%3A%7B%22must%22%3A%5B%7B%22term%22%3A%7B%22bibjson.apc.has_apc%22%3Afalse%7D%7D%2C%7B%22term%22%3A%7B%22bibjson.other_charges.has_other_charges%22%3Afalse%7D%7D%2C%7B%22query_string%22%3A%7B%22query%22%3A%22Portugal%22%2C%22default_operator%22%3A%22AND%22%2C%22default_field%22%3A%22index.country%22%7D%7D%5D%7D%7D%2C%22track_total_hits%22%3Atrue%7D


3

Situação atual em Portugal

68

25

0

10

20

30

40

50

60

70

80

Acesso Aberto Acesso Fechado

Scopus

Scopus

Acesso aberto ou fechado das revistas que estão na Scopus

Fonte

Acesso aberto ou fechado das revistas que estão na Web 
of Science

43

15

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

Acesso Aberto Acesso Fechado

Web of Science

Web of Science

Fonte

https://www.scimagojr.com/journalrank.php?country=PT&page=2&total_size=93
https://mjl.clarivate.com/search-results?issn=0870-399X,0874-5498,0870-0990,0870-4112,0872-2110,0872-5632,0871-1623,1996-5621,2416-3953,0084-9189&hide_exact_match_fl=true&utm_source=mjl&utm_medium=share-by-link&utm_campaign=search-results-share-these-results


4

1. Sustentabilidade financeira e modelos de apoio

- Muitas revistas funcionam com trabalho voluntário de editores e revisores, sem financiamento regular. 

- Manter estruturas de suporte humano e financeiro estáveis, o que dificulta a continuidade das publicações. 

- As universidades e os centros de investigação não têm uma política clara para apoiar coletivamente as 
revistas que publicam.

2. Gestão editorial

- Muitas equipas editoriais carecem de formação especializada em boas práticas, ética editorial e gestão 
de revistas, o que pode comprometer a qualidade editorial.

- Muitas revistas utilizam o OJS, mas sem suporte técnico adequado ou com atualizações regulares, o que 
pode gerar problemas de segurança e funcionalidade.

- As revistas portuguesas utilizam plataformas variadas, mas muitas não seguem padrões internacionais de 
interoperabilidade, o que dificulta a integração em diretórios e bases de dados. 

Desafios
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3. Visibilidade e Impacto

- Baixa integração das revistas portuguesas em diretórios e bases de dados reconhecidos
internacionalmente.

- Muitas revistas portuguesas operam apenas em português, o que pode limitar a sua visibilidade global e o
número de submissões internacionais.

4. Alinhamento de práticas

- As revistas operam de forma muito isolada, sem uma rede estruturada que promova a partilha de 
recursos e melhores práticas. 

- Falta uma estratégia nacional para unificar esforços e tornar as revistas mais visíveis e competitivas 
internacionalmente.

Desafios
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1. Programa nacional de apoio às revistas diamante com financiamento sustentável e

recorrente.

2. Facilitar a criação de redes de colaboração e cooperação entre revistas, promovendo boas

práticas, partilha de recursos e a utilização de serviços externos (PCI, por exemplo).

3. Capacitação das equipas editoriais para a sua profissionalização.

Oportunidades
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O PUB IN tem um papel central pois ao ajudar as revistas a

profissionalizarem-se, adotarem padrões internacionais e ganharem maior

reconhecimento, garantem um AAD sólido e competitivo em Portugal.

Conclusão


